         AD UNIVERSI TERRARUM ORBIS SUMMI ARCHITECTI GLORIAM
SUPREMO CONSELHO DO RITO ESCOCÊS ANTIGO e ACEITO NO BRASIL
TERCEIRA SÉRIE
CONSELHOS DE CAVALEIROS KADOSCH
GRAUS FILOSÓFICOS
RITUAL DO GRAU XXVIII
Este Ritual por nós autenticado, foi aprovado e adotado pelo Soberano e Supremo Conselho para o Brasil do Rito Escocês Antigo e Aceito, sendo para uso do Irmão:

Clima de Campo Grande _____/_____/_____
                                                                       
Soberano Grande Comendador
2.013
ÍNDICE:
	Painel  do  grau  XXII

	005


	Considerações gerais e preliminares

	006


	Princípios regulamentares,

	006


	Reunião preliminar

	007


	I – Ordem dos trabalhos

	008


	Ii – Ordem do dia

	009


	III - Dignidades, visitantes e honrarias

	009


	IV – Refeições e  banquetes

	012


	V – saudações

	013


	VI – Do templo, preparação, entrada e iluminação

	013


	Preparação de templo

	015


	Entrada no templo

	016


	Iluminação do templo, Oficiais e títulos

	017


	Indumentária – paramentos e trajes

	018


	Estamdarte do corpo

	018


	Posissionamentos e outros símbolos, - Legenda

	020


	Plano do templo

	021


	Abertura dos trabalhos

	022


	3ª Parte  -  Iniciação

	024


	Juramento

	042


	Consagração e investidura

	043


	4ª  Parte – Encerramento dos trabalhos

	047


	Capa de rosto do Ritual do grau  XXIX

	049


	Painel do grau XXIX

	050


	Ritual do grau  XXIX  - decoração da cãmara

	051


	Instruções / abertura e leitura do L. da L.19ao 29

	058


	Graus Simbólicos e Filo/Cobridores e telhamento

	061



Versículos bíblicos e Cobr. dos graus: I ao XXIX       061
	Grau  I –  Leitura,  Cobridor e Trolhamento

	061


	Grau II– Leitura,  Cobridor e Trolhamento

	064


	Grau,III–Leitura, Cobridor e Trolhamento, Diálogos

	066


	Rituais dos graus filosóficos:

	070


	Grau IV – Leitura, Cobridor e Trolhamento

	070


	Grau V – Leitura, Cobridor e Trolhamento

	072


	Grau VI – Leitura, Cobridor e Trolhamento

	074


	Grau VII -  Leitura, Cobridor e Trolhamento

	075


	Grau VIII – Leitura, Cobridor e Trolhamento

	076


	Grau IX - Leitura, Cobridor e Trolhamento

	078


	Grau  X– Leitura, Cobridor e Trolhamento

	079


	Grau XI, Leitura, Cobridor e Trolhamento

	081


	Grau XII – Leitura, Cobridor e Trolhamento

	082


	Grau XIII – Leitura, Cobridor e Trolhamento

	084


	Grau XIV – Leitura, Cobridor e Trolhamento

	085


	Grau XV – Leitura, Cobridor e Trolhamento

	087


	Grau XVI – Leitura, Cobridor e Trolhamento

	089


	Grau XVII– Leitura, Cobridor e Trolhamento

	091


	Grau XVIII – Leitura, Cobridor e Trolhamento

	093


	Grau XIX -  Leitura, Cobridor e Trolhamento

	095


	Grau XX – Leitura, Cobridor e Trolhamento

	096


	Grau XXI – Leitura, Cobridor e Trolhamento

	098


	Grau XXII – Leitura, Cobridor e Trolhamento

	100


	Grau XXIII – Leitura, Cobridor e Trolhamento

	102


	Grau XXIV, Leitura, Cobridores e Trolhamento

	103


	Grau XXV, Leitura, Cobridores e Trolhamento

	104


	Grau XXVI, Leitura, Cobridores e Trolhamento

	106


	Grau XXVII – Leitura, Cobridores e Trolhamento

	107


	Grau XXVIII – Leitura, Cobridores e Trolhamento

	109


	Grau XXIX – Leitura, Cobridores e Trolhamento

	110


	Súplica e questionário                                               115

	116



[image: ]
RITUAL DO GRAU XXV
CAVALEIRO DO SOL OU PRÍNCIPE ADEPTO
1° PARTE
CONSIDERAÕES GERAIS
Os Rituais aprovados e adotados pelo Supremo conselho  do Rito Escocês Antigo e Aceito no Brasil, são os únicos a serem usados pelos Corpos Filosóficos Subordinados da Jurisdição. Todos os exemplares, para que tenham a devida e indispensável garantia oficial, serão autenticados pela chancela (timbre) e assinatura do Soberano Grande Comendador.
Pela tradição, o objetivo do grau Vinte e Oito era o culto do Sol e da Verdade. Forma pela qual os antigos, através da Iniciação, desejavam chegar ao conhecimento da natureza para descobrirem o que ela encerra de útil ao homem e interessante à civilização.
O Grau Vinte e Oito corresponde aos Graus cabalísticos, atribuindo-se sua criação ao beneditino Perruetti, fundador da seita “Iluminados de Avinhão”.
O nome de Cavaleiro do Sol é uma homenagem ao Astro-Rei, imagem tangível da Divindade, infundidor de calor da alma e da Luz da inteligência. Denomina-se Príncipe Adepto visto que com este nome eram distinguidos aos que se dedicavam ao estudo da transmutação dos metais.
PRINCÍPIOS REGULAMENTARES
O Cavaleiro do Sol ou Príncipe Adepto tem por dever e estrita obrigação assistir a todas as reuniões de seu Conselho e quando, por doença ou imperioso empecilho não possa comparecer, comunicará, por escrito, ao Presidente, enviando-lhe, ao mesmo tempo, o seu óbolo para o Tronco de Solidariedade, pois jamais se esquecerá que a coleta em auxílio dos necessitados é obrigatória.
O titular de qualquer cargo exceto o Presidente, ao penetrar no Templo, se a Sessão já houver comeado, fará as saudações usuais e irá sentar-se no último lugar do lado Sul, até receber convite para ocupar o posto que lhe compete.
Os postos de Capitão das Guardas e de Cobridor serão sempre ocupados por Cavaleiros mais moços.
Todos os membros de um Santuário de Cavaleiros do sol ou Príncipes Adeptos são cotizantes.
REUNIÃO PRELIMINAR
Um mês antes, mais ou menos, da Iniciação no Grau 28 e depois de haverem os Candidatos recebidos as Instruções dos Graus 23,24,25,26 e 27 observadas as formalidades quanto a interstício e outras, na forma da Lei concernente, o Presidente do Conselho de Cavaleiros Kadosch reunirá os Candidatos em Sessão preparatória, para lembrar-lhes os deveres pertinentes aos graus anteriores, induzi-los a estudo mais amplo da História da Maçonaria.
Se o Presidente desejar ampliar suas explicações, será preciso ensinamento. Se, porém, não o fizer, indicará aos Candidatos os vários livros em que poderão estudar.
O Presidente orientará os Candidatos na explanação das questões escolhidas para as respectivas teses, questões que podem versar sobre assuntos profanos de utilidade social.
A principal observação a fazer é que o Rito não é mais do que um sistema destinado a coordenar os ensinamentos maçônicos e que, assim sendo, o Rito Escocês Antigo e Aceito é o melhor repertório de doutrinas e tradições, para pesquisar os Mistérios da Arte Real. Para a confecção desses trabalhos será fixado o formato do papel, pois todos deverão ser encadernados em volumes, conforme o assunto.
ORDEM DOS TRABALHOS
A Ordem regular dos trabalhos nos SSant☐ de CCav☐ do Sol ou PPrínc☐ Adeptos, Grau 28 é a seguinte, antes da abertura ritualística da sessão, estando o Santuário composto:
I – Recapitulaão dos Sinais, Toque, Palavras, etc., de acordo com o Cobridor do Grau;
1 – Abertura Ritualística, com acendimento das Luzes do cerimonial;
2 – Entrada de Visitantes;
3 – Leitura do Balaústre – Discussão, votação e assinatura da Coluna Gravada da última sessão;
4 – Expediente – Constando da leitura de Decretos, Atos e Resoluções dos Poderes Superiores e correspondência recebida e expedida;
5 – Bolsa de Proposiões e Informações, cuja coleta será verificada, submetendo-se à discussão das informações sobre Candidatos à Iniciação, Filiaão ou Regularização, cujos Processos estejam em andamento, devendo ficar para a próxima sessão os demais assuntos;
6 – Relatório do Irmão Hospitaleiro e providências concernentes;
7 – Pareceres das Comissões que serão submetidos à discussão e votação para providências.
II – ORDEM DO DIA
1 – Discussão e votação dos Projetos de Admissão, dispensado o escrutínio secreto e aprovação por maioria de votos. Facultada a exigência de apresentaão de trabalhos.
2 – Não havendo Iniciação, procede-se a Instruão do Grau ou palestra filosófica concernente a aumento de salário, ou relativa ao Rito.
3 – Bolsa do Tronco de Solidariedade.
4 – Palavra a bem da Ordem – Palavra a bem da Maonaria em geral e do R☐E☐A☐A☐ em particular.
5 – Encerramento Ritualístico da Sessão.
DIGNIDADES, VISITANTES E HONRARIAS
Todos os corpos subordinados devem ter, na antecâmara, um livro de presença em que os IIr☐ e Visitantes lançarão seus nomes, graus, cadastros, cargos, quadro a que pertençam, residências, etc.. Nenhum Ir☐ ou Visitante será recebido no Templo, sem que, reconhecido como Maçom regular, cumpra este dever.
O Soberano Grande Comendador, ou na sua ausência o seu representante legal, será sempre recebido após a formação da abóbada de ao, como Chefe Supremo do R☐E☐A☐A☐ e conduzido ao Oriente. Quando então, como Presidente dos Trabalhos, poderá, se assim o desejar, facultar a direão dos mesmos, ao Presidente do Corpo Subordinado.
As honras a serem prestadas aos IIr☐ ou Visitantes são as seguintes:
A)​– Soberano Grande Comendador desta ou de outra Jurisdição Regular, bem como Soberanos Grandes Comendadores de Honra, serão recebidos pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M☐de CCer☐, Orad☐, Sec☐ e mais 11 (onze) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de ao. Os Vigilantes baterão incessantemente os seus Malhetes acompanhados por todos os IIr☐ até o Soberano Grande Comendador assumir a Presidência e a Direção dos Trabalhos.
B) – Lugar Tenente Comendador desta ou  de outra Jurisdição Regular será recebido pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M☐ de CCer☐ e mais 10 (dez) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de ao. Os Vigilantes baterão incessantemente os seus Malhetes acompanhados por todos IIr☐ até o lugar Tenente Comendador assumir a Presidência dos Trabalhos.
C) – Membro Efetivo e Emérito deste ou de outro Supremo Conselho Regular é recebido pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M☐ de CCer☐ e mais 9 (nove) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de ao. Os Vigilantes baterão alternadamente os seus Malhetes acompanhados por todos os IIr☐até o Membro Efetivo assumir a Presidência dos Trabalhos; honras iguais prestar-se-ão aos Inspetores Litúrgicos quando Membros Efetivos.
D) – Inspetor Litúrgico quando não for Membro Efetivo é recebido pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M☐ de CCer☐ e mais 8 (oito) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de ao. Os Vigilantes baterão os seus Malhetes a Bateria do Grau, chegando ao Trono o Presidente entregará o Malhete, a Presidência e a Direção dos Trabalhos, o Inspetor Litúrgico poderá declinar a Direção dos Trabalhos agradecendo, e somente Presidir os mesmos.
E) – Delegados Litúrgicos Regionais, Presidentes dos Consistórios de Príncipes do Real Segredo e Membros Honorários do Supremo Conselho têm o direito de serem recebidos por 7 (sete) IIr☐, com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Chegando ao Oriente o Presidente do Corpo, depois de fazê-lo aplaudir pela Bateria do Grau, desce as escadas do Trono, oferece-lhe o Malhete e a Direção dos Trabalhos. O Ir☐ Visitante poderá declinar, agradecendo e a seguir irá sentar-se á direita do Presidente, salvo se estiver presente um dos IIr☐ compreendidos nas letras A, B, C, e D, e neste caso, o Ir☐ sentar-se-á no Oriente.
F) – Presidentes dos Conselhos de Cavaleiros Kadosch e Príncipes do Real Segredo serão recebidos por 6 (seis) IIr☐, com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço.
G) – Presidentes dos Sublimes Capítulos Rosa-Cruzes e os Cavaleiros Kadosch serão recebidos por 5 (cinco) IIr☐, com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço.
H)  – Presidentes das EExc☐ Lojas de Perfeição, serão recebidos por 4 (quatro) IIr☐, com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço.
Nenhuma honra poderá ser prestada ao Ir☐ ou Visitante que tenha graduação inferior à do Presidente da Exc☐ Loj☐ de Perf☐, ou quando já estiver presente o Delegado Litúrgico ou o Presidente do Consistório de PPrínc☐ do R☐S☐ Regional, salvo se o Ir☐ ou Visitante for um dos compreendidos nas letras A, B, C ou D.
O Membro Efetivo tem o direito de Presidir e Dirigir os Trabalhos, como também, o de permanecer coberto em todas as Reuniões dos Corpos Subordinados e o privilégio de falar sentado, salvo se um dos IIr☐ compreendidos nas letras a e b estiver presente, e neste caso mediante autorização.
No encerramento dos Trabalhos dos Corpos Subordinados, o Membro Efetivo falará após as conclusões do Orador e a palavra do Presidente do Corpo, como também, só terá direito a falar após o Membro Efetivo, um dos IIr☐ compreendidos nas letras a e b, ou mediante autorização.
No encerramento dos trabalhos dos Corpos Subordinados, após reinar silêncio no Ocidente, a palavra será concedida ao Orador para as conclusões. A seguir a palavra será concedida no Oriente, na seguinte ordem: a) Convidados; b) Visitantes; c) Irmãos portadores de graus superiores ao do Corpo; d) Membros Honorários (Grau 33); e) Presidentes de Corpos Visitantes; f) Presidente do corpo; g) Delegados Litúrgicos; h) Inspetores Litúrgicos; i) Membros Eméritos; j) Membros Efetivos e k) Soberano Grande Comendador ou seu representante legal.
O Membro Efetivo é membro nato de todos os Corpos Subordinados da Jurisdição do Soberano e Supremo Conselho para o Brasil do R☐E☐A☐A☐, sem Ônus de qualquer espécie.
IV – REFEIÇÕES E BANQUETES
As refeições e banquetes dos Corpos Subordinados denominam-se Ágapes, devendo a mesa ter, geralmente, a forma de Ferradura, Pente ou Tau.
O Presidente sentar-se-á no centro e os Vigilantes nas pontas. O Orador e o Hospitaleiro, respectivamente à direita e a esquerda do Presidente.
O Secretário à direita do 1° Vig☐ e o Tesoureiro à esquerda do 2° Vig☐. O Mestre de Cerimônias e o Guarda do Colégio, respectivamente à direita do Secretário e à esquerda do Tesoureiro. Se houver Visitantes de honra, sentar-se-ão entre o Presidente e o Orador. Os demais IIr☐ ocuparão, indistintamente, os lugares vagos.
V – SAUDAÇÕES
Nos ágapes há brindes que são obrigatórios e, por isso, não poderão ser omitidos. São os seguintes:
1° - Ao Chefe da Nação, pelo seu nome, ou Governo;
2° - Ao Supremo Conselho;
3° - Ao Soberano Grande Comendador, pelo seu nome;
4° - Ao Consistório Regional, ou Grande Priorado;
5° - À Grande Loja da Jurisdião Simbólica e seu Ser☐ Grão-Mestre pelo seu nome;
6° - A todos os Corpos Subordinados da Jurisdição;
7° - À Memória dos Maçons do Grau, cujos trabalhos terrenos tiveram termo durante o ano;
8° - A todos os Maçons e Corpos Maçônicos espalhados pela superfície do planeta.
Se houver Visitante de honra, o brinde a ser-lhe levantado deverá ser feito antes do 7°. Se houver um brinde especial, este deverá ser feito depois do 4°. O oitavo brinde, por ser um preito de homenagem póstuma à memória dos Irmãos falecidos, só será feito, no Ágape Fraternal anual, pelo mais moderno dos IIr☐ do Quadro; findo este brinde o Ágape será encerrado, retirando-se todos em profundo silêncio.
Todos os brindes são feitos e agradecidos de pé, não sendo permitidos os de caráter político ou religioso.
VI – DO TEMPLO – PREPARAÇÃO
ENTRADA E ILUMINAÇÃO
O Templo do grau 28 denomina-se Santuário. Onde se desenvolve a Iniciação, representa uma caverna no seio da floresta, iluminada por um foco de luz colocado no Oriente. Essa imagem do Sol ocupa o centro de um triângulo inscrito em um círculo. Em cada ângulo do triângulo a letra S.
O teto representa o firmamento com as constelações, os signos do Zodíaco, etc..
Ao lado direito do Trono do Presidente, no Oriente, fica um Caduceu encimado por um barrete frigio.
No Altar dos Juramentos, no meio do Santuário fica o L☐ da L☐, com o Compasso, Esquadro, um exemplar do Zena-AVesta e um exemplar da Constituição e do Estatuto do Soberano e Supremo Conselho.
Sete Altares menores serão colocados no espaço livre do Santuário.
No lado direito de quem entra fica uma pomba e do lado esquerdo um corvo, aquela sobre um pedestal branco e este sobre um pedestal preto.
À direita do Trono está um quadro de duas faces. A face exterior traz o selo de Salomão; dois triângulos, um branco e outro preto, entrelaçados, representando uma estrela de seis pontas, tendo no centro o Sol e os signos dos seis Astros desenhados em cada ângulo. Na outra face,há uma coroa de louros tendo na parte superior um laço de fita e no centro um coração alado. fica a figura alegórica constante na página 34.
No Altar do Orador deve ficar um exemplar dos escritos de Hermes Trimengistro.
Nos sete Altares do Santuário devem estar sete dignitários que tomam o nome de Malaquins ou Querubins, representando estes dignitários os sete arcanjos que presidem, respectivamente, os sete Astros: Sol, Vênus, Mercúrio, Lua, Saturno, Júpiter e Marte. Os Malaquins sentam-se diante dos sete Altares colocados no centro do Santuário na seguinte ordem, partindo do Oriente, conforme o Plano do Santuário.
1 – Zaraquiel
Ao lado, uma flâmula que exibe o signo do Sol.
2 – Tsafiel
Flâmula prateada, signo da Lua.
3 – Ouriel
Flâmula vermelho carregado, signo Marte.
4 – Rafael
Flâmula azul, signo Mercúrio
5 – Gabriel
Flâmula púrpura (lilás arroxeado) ou cor de laranja, signo de Júpiter.
6 – Hamaliel
Flâmula verde ou amarelo-pálido, signo de Vênus.
7 Micael
Flâmula preta, signo de Saturno.
Os Malaquins trazem uma espada na mão. Sobre os sete Altares se coloca em cada um, nas Iniciações, uma lâmpada pintada da cor atribuída a cada Astro.
PREPARAÇÃO DO TEMPLO
O Templo deverá ser preparado pelo M☐ de CCer☐ e M☐ Arq☐ com antecedência necessária para que no início do cerimonial não falte nenhum dos objetos indispensáveis. Irmãos instruídos nos Graus respectivos deverão auxiliar o M☐ de CCer☐ e o M☐ Arq☐, previamente designados pelo Presidente.
Para os trabalhos de Iniciação deverá existir um harmônio ou vitrola (som, toca-fitas), para a execução de músicas apropriadas previstas pelo M☐ de Harm☐ no decorrer das cerimônias.
ENTRADA DO TEMPLO
À hora prevista, estando os Irmãos reunidos e paramentados, no Átrio, o M☐ de CCer☐ faz-lhe breve oração. A seguir, convida o Cap☐ das GG☐ para ocupar o seu posto e logo após o M☐ de CCer☐ dá a batida na porta do Templo, o Cap☐ das GG☐ ouvindo a batida, franqueará o ingresso, obedecendo-se o seguinte: entrada normal hierarquicamente, sem a marcha do Grau, porém quem vai do Ocidente para o Oriente passará pelo centro do Templo, até onde não houver impedimento à passagem (mesa, altar, etc.) e nesse caso, seguirá pelo lado (Ocidente, Norte e Oriente), observando-se que a movimentação no Templo deve obedecer o sentido dos ponteiros do relógio. No encerramento dos trabalhos a saída do Templo será em sentido contrário ao da entrada, ou seja, (Oriente, Sul e Ocidente).
Os IIr☐ após ingressarem no Templo ficam de pé em seus lugares, aguardando o Presidente do Corpo entrar e ocupar o Trono, o qual manda os IIr☐ se sentarem.
Abertos os trabalhos andar-se-á sempre à Ordem, pela forma prevista no Cobridor do Grau.
Os Grandes Dignitários, Grandes Oficiais, Membros Efetivos e Eméritos do Soberano e Supremo Conselho, deverão ser recebidos obrigatoriamente com honrarias; serão introduzidos de acordo com o Ritual e somente a eles cabe, espontaneamente, dispensá-las.
ILUMINAÇÃO DO TEMPLO
Na iluminação do Templo, à eletricidade, além das luzes decorrentes da ordem técnica da sua construção, deverá ser observada à concernente ao cerimonial, na forma ritualística.
O Foco luminoso, que ilumina a caverna nas Iniciações, deve ficar apagado durante a primeira parte da Iniciação para ser aceso no momento oportuno.
Há dois Dadóforos (Porta-archotes), um vestido com uma túnica branca, traz uma tocha acesa; o outro, vestido com uma túnica escura, traz a tocha apagada e caída. Ficam um à direita e outro à esquerda do Quadro que representa Mitra Tauroctone.
À esquerda do Trono, na parede ao fundo, no lado do Estandarte do Soberano e Supremo Conselho, fica o Quadro Alegórico que é o tradicional quadro do Mitraísmo: Mitra Imolando o Touro. O Quadro é aberto no momento oportuno pelo Sec☐ no início dos trabalhos.
OFICIAIS E TÍTULOS
O Santuário compõe-se, no mínimo, de nove Irmãos, que, nas Iniciações serão acrescidos de sete Malaquins e dois Dadóforos.
Os Oficiais são: Presidente, com o título de Pai Adão, Primeiro Pai ou Pai-dos-Pais; um Vigilante com o título de Irmão Verdadeiro; Orador; Sec; Tes; M☐ de CCer☐; Hosp☐, Chanceler e Cap☐ das GG☐. Os outros tomam o nome de Aralim. O Presidente traz na mão um cetro que termina em um globo dourado. No pescoço uma fita azul da qual pende a Joia. O Presidente é também titulado de Senhor Consciente.
O Ir☐ Verd☐ traz no pescoço uma fita branca, colar, com um olho do lado direito, do qual pende a Joia; tudo conforme modelo. Os demais Irmãos usam fita e Joia iguais à do Verdadeiro Irmão.
INDUMENTÁRIA – PARAMENTOS E TRAJE
Avental: branco com um pentagrama vermelho, com um olho no centro, conforme modelo.
Faixa: colar branco chamalotado com um olho no lado direito, conforme modelo.
Joia: uma estrela de cinco pontas, dourada, com um sol irradiante no formato de estrela, no centro, de acordo como o modelo.
Traje: Escuro, maçônico completo ou balandrau.
ESTANDARTE DO CORPO
O Estandarte do Corpo do Grau 28 é confeccionado em veludo ou cetim na cor preta, forrado em vermelho e orlado com franjas douradas. No centro, uma estrela de cinco pontas com fundo branco e o contorno dourado e no interior da mesma um triângulo com contorno dourado e fundo branco e no centro do triângulo o número 30 na cor bordeau (vinho); no ângulo direito da parte superior há dois machados com coroas nas extremidades, e os machados estão cruzados, tendo na extremidade uma cruz vermelha sobre cada coroa; a lâmina do machado na cor prateada e os cabos em marrom com as seguintes letras em branco de um lado: L-S-A-A-C-D-X-Z-A e do outro lado do cabo do machado aparecem as seguintes letras: S-N-S-CJ-M-B-G. No ângulo do lado esquerdo há 12 (doze) estrelas douradas de cinco pontas formando um círculo e no centro a letra Alfa = A e a letra Ômega = ☐ na cor dourada. No ângulo inferior do lado esquerdo um caduceu todo dourado e no ângulo inferior do lado direito há uma Águia branca e negra sobre uma cruz |Teutônica na cor vermelha. Em baixo da estrela, em semi-círculo, está escrito Cons☐ de CCav☐ Kad☐ e abaixo o título Distintivo do Corpo e a seguir o Título abaixo escrita a data de fundação: Fundado em....................... todas as letras são douradas. Este Estandarte mede 80 a 90 cm. de largura e 1,10 a 1,20 cm. de altura, é usado em todos os Graus do Cons☐ de CCav☐ Kad☐ do Grau 19 ao 30, inclusive.
.
POSICIONAMENTO
COLOCAÇÃO E OUTROS SÍMBOLOS
1) P☐P☐; - 2) Ir☐Verd☐; - 3) Orad☐; - 4) Sec☐; 5) Tes☐; - 6) Hosp☐; - 7) M☐ de CCer☐; - 8) Cap☐ das GG☐; - 9) Cob☐; - 10) M☐ de Harm☐ (Som); - 11) Painel de Mitra Imol☐ o Touro; - 12) Quad☐ de duas faces; - 13) Foco Lumin☐; - 14) Pav☐Nacional; - 15) Est☐ do Sup☐ Cons☐; 16) Estand☐ do Corpo; - 17) Caduceu sobre um Pedestal; - 18) Autoridades Civis, Militares e Visitantes; - 19) Membros Efetivos e Eméritos; - 20) Alt☐ dos JJur☐; - 21) Regiões; - 22)Pedestal com uma pomba; - 23) Pedestal com um corvo; - 24) Port☐ Espadas; - 25) Port☐ Estrelas; - 26) Painel (Cavalete) do grau; - A) Os Malaquins em número de 4 ocuparão  a Reg☐ Norte do Sant☐ na ordem estabelecida 1°, 3°, 5° e 7°; - B) Os Malaquins em número de 3 ocuparão a Reg☐Sul do Sant☐ na ordem estabelecida 2°, 4° e 6°. Sobre os ângulos nos AAlt☐ dos Malaquins ficam as flâmulas bordadas com os respectivos símbolos dos Astros suspensos por uma haste e sobre a haste contém uma lâmpada referente à cor de cada signo.
PLANO  DO TEMPLO DO GRAU  XXV
[image: ]
2° PARTE
ABERTURA DOS TRABALHOS
(Havendo número legal)
P☐P☐ - (!) – Sentemo-nos, meus Irmãos. Ir☐ Cap☐ das Guardas, verificai se o Santuário está a coberto externamente.
Cr☐Cap☐ das GG☐ - (Após a verificação) – O Santuário está coberto P☐P☐.
P☐P☐ - Ir☐Verd☐, todos os presentes são Cav☐ do Sol?
Ir☐Verd☐ - Eles conhecem o nascer do Sol.
P☐P☐ - Ir☐Verd☐, donde vindes?
Ir☐Verd☐ - Do meio das trevas.
P☐P☐ - Como pudestes sair?
Ir☐Verd☐ - Meditando sobre a minha pessoa e estudando a natureza.
P☐P☐ - Onde ides?
Ir☐Ver☐ - Para a Luz.
P☐P☐ - Como esperais aí chegar?
Ir☐Verd☐ - Trabalhando  pela libertação de meu ser moral e pelo progresso do gênero humano.
P.’.  P.’. - Qual a hora mais conveniente a nossos
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